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Introdução  
Além das questões que envolvem as dificuldades 
inerentes da falta de acuidade visual dos discentes, bem 
como as metodologias de ensino usadas para superar tais 
bloqueios, é imprescindível refletir como o professor reage 
ao se deparar com um estudante cego em sua sala de 
aula.   
Prane et al (2011, p. 2) discute sobre a complexidade de 
ensinar matemática para deficientes visuais: “No ensino de 
matemática, esse desafio é ainda maior, uma vez que a 
disciplina carrega o estigma de ser uma matéria difícil de 
aprender e, para muitos professores, também difícil de 
ensinar”.  
Possuir um estudante cego em sua sala de aula faz com 
que os professores tenham dúvidas na maneira de expor 
os conteúdos matemáticos. Fernandes e Healy (2007), 
através de entrevistas com professores de matemática 
que possuem estudantes cegos em suas classes, 
constataram que estes professores costumam levantar as 
questões como: “O que fazer?”; “Como ensinar?”; “Como 
usar a lousa?”, “Quais exemplos utilizar?” (FERNANDES e 
HEALY, 2007, p. 63).  
 
Obstáculos encontrados 
Vitta (2004) realizou uma pesquisa em relação às 
dificuldades manifestadas pela criança deficiente na 
escola e, ao questionar seus professores, constatou que a 
“falta de estrutura física e pedagógica da escola” (VITTA, 
2004, p. 11) apareceu em mais da metade das respostas, 
mostrando que “muitas das dificuldades da criança 
deficiente não são relacionadas à sua pessoa, mas sim ao 
despreparo da sociedade em proporcionar condições para 
que ele usufrua de seus direitos” (VITTA, 2004, p. 11). 
Alguns dos obstáculos encontrados pelos estudantes sem 
acuidade visual confirmam as dificuldades detectadas por 
seus professores, como a precariedade da estrutura 
escolar, representada pelo excesso de estudantes por sala 
de aula e pela falta de material didático adaptado, além do 
seu próprio despreparo profissional.  
 
 
Os professores e a capacitação 
A capacitação e aperfeiçoamento dos docentes são 
imprescindíveis para sua inovação e cooperam para a 
melhoria do seu fazer docente. Para Lippe e Camargo 
(2009, p. 8): 
[...] a qualificação do professor se constitui numa forma de 
fortalecimento de qualidade do atendimento dos alunos no 
seu conjunto e da crença dos professores de que podem 
construir novas alternativas e desenvolver novas 
competências. A ação que o professor tem em sala de aula 
é reflexo para que haja ou não aprendizagem do aluno, 
isso é importante, pois é papel do professor trazer 
conhecimentos e buscar novos rumos para atender a todos 
e a partir disso, torná-los um sujeito ativo e crítico em 
contexto.  
 
 
 
 
 
Figura 1 – Estudante cego utilizando o Material dourado. 
Fonte: produção do próprio autor. 
Conclusões: 
O professor deve ter uma ação reflexiva sobre sua 
atuação docente e práticas pedagógicas que auxiliam os 
estudantes a serem inclusos. Isso principia no instante em 
que o educador toma consciência de que sua formação 
não se finda ao término do curso de graduação. A 
formação continuada faz com que este profissional busque 
novos conhecimentos, adote uma postura de permanente 
acompanhamento das mudanças do processo de ensino 
aprendizagem. Isso o auxiliará em suas dúvidas, medos, 
práticas pedagógicas equivocadas, contradições, por meio 
da aquisição do conhecimento. Tal aperfeiçoamento de 
conhecimentos oportunizará transformações nas suas 
metodologias de ensino, no planejamento de suas 
atividades, na organização de suas aulas e no seu sistema 
de avaliação. 
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